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APRESENTEÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. II, coletânea de dezoito capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse segundo volume, dois grandes grupos de reflexões que 
explicitam essas interações. Neles estão debates que circundam estudos literários 
e estudos em música.

Estudos literários, com onze contribuições, traz análises sobre Bruno de 
Menezes, Clarice Lispector e Mário de Andrade, lírica na sala de aula, imigração e 
identidade japonesa e semiótica greimasiana. Além desses conteúdos, temos Mário 
de Sá-Carneiro, Fernando Pessoa, Vergílio Ferreira, José Régio, Jorge de Sena, 
Ruy Duarte de Carvalho e Jorge Barbosa.

Em estudos em música, com sete capítulos, são verificados estudos que 
versam sobre Villa-Lobos, Cornélio Pires, Mozart, a partir do seu concerto para 
piano. Além desses relevantes conteúdos, temos considerações sobre a prática 
coral, a musicoterapia e o kpop.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 18
doi

ENTENDENDO KPOP: PADRÕES MUSICAIS A 
PARTIR DO MODELO BENNETT

Data de submissão: 05/10/2020

Helena Spiassi Silva
Grupos de Pesquisa Núcleo de Música 

Popular UFPEL e Projeto Poética da Canção - 
Universidade Federal de Pelotas

Pelotas – Rio Grande do Sul 
http://lattes.cnpq.br/8587866385588805

RESUMO: O K-pop, a música popular sul-
coreana, é o gênero musical mais popular e um 
dos maiores produtos de exportação coreanos. 
Sua identidade auditiva única vem da mistura 
da música popular ocidental com elementos 
musicais e culturais tradicionais sul-coreanos, 
que foi um traço definitivo desde sua criação em 
1992. Dado a similaridade da música popular 
coreana com a música popular ocidental, adaptei 
a pesquisa de doutorado de Joe Bennet de 
2012 para analisar quais restrições (constraints) 
e formas musicais existem no K-pop e quão 
similar e diferente a produção de música popular 
da Coréia do Sul é da produção popular anglo-
saxônica. Utilizando o chart sul-coreano Gaon, 
25 canções de grupos idol foram separadas entre 
as 100 mais populares de 2018 e analisadas 
dentro do modelo Bennet. Todas as canções se 
enquadravam em quase todas as características 
listadas no modelo Bennet, mas outros elementos 
musicais, como a presença de rap e a mistura da 
língua inglesa com a coreana nas letras, foram 
notadas como características próprias do K-pop, 

diferenciando-o do da música popular anglo-
saxônica.
PALAVRAS-CHAVE: K-pop, música popular, sul-
coreano, anglo-saxônico, Joe Bennet.

UNDERSTANDING KPOP: MUSICAL 
PATTERNS BASED IN THE BENNET 

MODEL
ABSTRACT: K-pop, South Korean popular music, 
is the most popular South Korean music genre 
and one of their biggest exports. Your musical 
identity comes from the mixture of the western 
popular music with traditional Korean cultural and 
musical elements, a defining trace of the genre 
since its creation in 1992. Due to its similarities to 
western pop music, I adapted Joe Bennet’s 2012 
phD research to analyze which constraints and 
forms exist in K-pop and how similar and different 
the South Korean popular music production is to 
Anglo-American popular music production. Using 
the South Korean chart Gaon, 25 songs from 
idol groups were separated and analyzed under 
the Bennet model. All songs fit into most of the 
constraints of the model, although other musical 
elements, as the presence of rap and the mixture 
of the Korean and the English language in the 
lyrics, could be noted as constraints specific to 
K-pop, differentiating it from Anglo-American 
popular music.
KEYWORDS: K-pop, popular music, South 
Korean, Anglo-American, Joe Bennet.

1 |  INTRODUÇÃO
K-pop é o termo que surgiu com o Hallyu 

http://lattes.cnpq.br/8587866385588805
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- literalmente “onda coreana” para designar cultura sul-coreana para exportação, 
fruto de uma política de incentivo à cultura pelo governo sul-coreano no final dos 
anos 1990 (LEE, 2006; CASWELL, 2018). É também denominação para a música 
popular sul-coreana produzida desde a década 1990 com influências de estilos e 
gêneros musicais de todo o mundo, como o hip-hop, o rock, o reggae, entre outros 
(LEE, 2006). 

Em seu país de origem, os artistas que performam as músicas categorizadas 
como K-pop são conhecidos como idols (coreano: ; romanizado: a-yi-dol).  
O melhor exemplo deles são os idol groups, que são os grupos de garotos ou 
garotas treinados em canto, dança, atuação e línguas estrangeiras desde jovens, 
e agrupados pelas empresas de entretenimento para serem “vendidos” como um 
produto cultural (ELFVING-HWANG, 2018). 

Desde seu surgimento em 1992 com o trio de hip-hop Seo Taiji and Boys, o 
K-pop sempre demonstrou ser influenciado pela música mainstream anglo-saxônica 
(OAK, WOONG, 2013). Seja pelos gêneros musicais misturados no K-pop, como 
mencionado anteriormente, até os elementos visuais da vestimenta dos idols e as 
coreografias, o K-pop se mostra uma “salada-de-frutas” de influências internacionais, 
mas principalmente ocidentais que se unem para dar forma ao gênero. 

Dado essa “ocidentalidade” do K-pop, pretendo neste artigo verificar se os 
princípios de restrição e forma-canção aplicados por BENNETT (2012) à canção 
popular anglo-saxônica são pertinentes a análise de músicas de K-pop.

2 |  METODOLOGIA
O musicólogo e songwriter Joe Bennett, em seu estudo ‘Constraint, Creativity, 

Copyright and Collaboration in Popular Songwriting Teams’ (2012, analisou os 
singles anglo-saxônicos mais populares dos últimos 50 anos, utilizando como 
parâmetro o top 10 singles dos charts de música. Ao estudar as músicas separadas, 
Bennett encontrou similaridades em duração, tonalidade, tempo, extensão melódica, 
elementos literais e forma, percebendo pouca variação destes elementos entre as 
diferentes canções. Estes elementos em comum foram denominados de restrições 
(constraints) e dão o formato para a música mainstream anglo-saxônica. 

Para fins de análise, adotaremos o modelo de Bennett adaptado para 
compreender as dinâmicas e as características do K-pop. O chart utilizado para 
o sampleamento dos singles foi o chart coreano Gaon, de onde as 25 primeiras 
canções de idol groups dentro do top 100 singles mais comprados, baixados e 
utilizados como background music de 2018 foram utilizados como amostragem.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quando o trio Seo Taiji and Boys estreou cantando hip-hop e dançando como 

b-boys, a indústria de música pop sul-coreana percebeu que a mistura de gêneros 
musicais estrangeiros, principalmente anglo-saxões, com elementos coreanos, era 
uma fórmula de sucesso que deveria ser explorada. Com a estreia dos primeiros 
grupos idol como H.O.T e Sechs Kies, a presença da música ocidental se fixou 
na produção do K-pop (OAK, WOONG, 2013). Não é raro que as empresas de 
entretenimento comprem demos de compositores internacionais ou até mesmo que 
tenham uma equipe de compositores internacionais trabalhando para elas.

Antes de analisar as canções de K-pop, é preciso definir o que seria o 
Modelo Bennett e o que são as restrições definidas por ele. Em seu texto Constraint, 
Collaboration and Creativity, Bennett lista as características comuns das canções 
de sucesso anglo-saxônicas, incluindo desde aspectos melódicos, a duração da 
canção, até elementos literais. 

Por causa de uma barreira linguística, os aspectos literais não foram levados 
em conta durante a pesquisa. Com essas alterações, a lista originalmente formulada 
por BENNETT (2012) fica assim:

• Repetição do refrão (quando a música está em forma verso-refrão), ge-
ralmente contendo o pico melódico da canção, resumindo o significado 
geral da letra;

• Rima - geralmente no final da frase lírica;

• Introdução instrumental de menos de 20 segundos;

• Cantada numa extensão de duas oitavas do Dó grave ao Dó central (C2-
C4 em cifragem internacional), bastante focado em uma única oitava de 
A2-A3;

• Uso de 4-, 8- e 16- frases de compassos, com adições ou subtrações 
ocasionais;

• Baseado no formato verso-refrão ou AABA;Tempo 4/4;

• Tonalidade diatônica ou modal;

• Entre dois e quatro minutos de duração.

Entre as canções analisadas, praticamente todas as características listadas 
por Bennett puderam ser encontradas. Aspectos como tempo 4/4, tonalidade 
diatônica ou modal, dois a quatro minutos de duração, rima no final da frase lírica, 
formato verso-refrão ou AABA e repetição do refrão puderam ser encontrados em 
todas as 25 canções, correspondendo a 100% da amostragem. 
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Uma grande diferença entre a música popular coreana estudada neste 
trabalho e a música mainstream anglo-saxônica analisada por Bennett é a extensão 
vocal das músicas. Na totalidade, as músicas foram cantadas, de acordo com a 
cifragem internacional, de D3-F#5, com foco entre G3-D#5. As músicas dos grupos 
masculinos foram cantadas em totalidade entre as notas D3 e D5 e as canções dos 
grupos femininos foram cantadas entre F3 e F#5. Em nenhum dos casos o mesmo 
cantor dentro do grupo cantou a nota mais aguda e a mais grave na mesma música. 

Mesmo que este modelo tenha servido quase completamente para as 
canções, algumas características a mais devem ser citadas para compreender 
especificamente as canções de K-pop. Estas são:

• Presença de adlibs, melodia cantada em segundo plano sem letra, du-
rante o clímax da música, geralmente sendo a nota mais aguda da can-
ção;

• Pelo menos um verso cantado em rap;

• Mistura de gêneros/elementos musicais diferentes dentro da canção;

• Mistura da língua inglesa com a coreana na letra sem prejudicar a rima 
da frase lírica.

As características listadas estão presentes em quase todas as 25 canções 
listadas, faltando uma ou outra característica de acordo com o gênero e estética da 
canção. Por exemplo, Spring Day do grupo BTS não contém inglês na letra nem 
mistura de gêneros, mas contém todas as outras características listadas; Forever 
Young do grupo BlackPink apenas não contém adlibs.

 

4 |  CONCLUSÕES
A amostragem analisada evidencia a presença da música ocidental 

mainstream na produção musical do K-pop. Isso é perceptível pela facilidade em 
aplicar o Modelo Bennett à amostragem, apesar das singularidades do gênero o 
definirem como algo a parte. No caso do K-pop, singularidades como a presença de 
rap nas músicas, a extensão melódica mais aguda, a mistura das línguas coreana 
e inglesa na letra, adlibs para darem o clímax da canção e ocasionalmente o 
deslocamento do ápice melódico da canção do refrão para a bridge caracterizam as 
especificidades do gênero. 
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